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NOVO TELEFONE: (11) 3333-1323
Portaria CAT 141, de 30-12-14 - DOE 31-12-14

Divulga valores atualizados para base de cálculo da substituição tributária de água mineral e natural, conforme pesquisa elaborada pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas – FIPE.

O Coordenador da Administração Tributária, tendo em vista o disposto nos artigos 28, 28-A, 28-B e 28-C da Lei 6.374, de 01-03-1989, na redação dada pela Lei 12.681, de 24-07-2007, e considerando os dados constantes de pesquisa da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas - FIPE, trazida aos autos do Processo GDOC 23750-569621/2005, pela Associação Brasileira das Indústrias de Águas Minerais, expede a seguinte portaria:

Artigo 1º - No período de 01-01-2015 a 30-06-2015, para determinação da base de cálculo do imposto na sujeição passiva por substituição tributária com retenção do imposto em relação às mercadorias adiante indicadas serão utilizados os seguintes valores:

Água natural, mineral, gasosa ou não: 

1. EMBALAGENS DESCARTÁVEIS


1.1 – COPOS


Copo: até 210 ml
0,78

Copo: de 211 até 310 ml
1,10

1.2 - VIDROS DESCARTÁVEIS


Vidro descartável até 310 ml
2,90

Vidro descartável de 311 a 500 ml
3,20

1.3 - DEMAIS EMBALAGENS


até 360 ml
1,39

de 361 a 650 ml 
1,50

de 651 a 1.000 ml
1,44

de 1.001 a 1.260 ml
2,83

de 1.261 a 1.500 ml
1,87

de 1.501 a 2.000 ml
2,39

de 2.001 a 2.499 ml
2,35

de 2.500 a 3.000 ml
3,62

de 3.001 a 5.000 ml
6,26

de 5.001 a 8.000 ml 
7,32

de 8.001 a 10.000 ml (Com Torneira)
14,24

de 8.001 a 10.000 ml (Sem Torneira)
11,80

2. EMBALAGENS RETORNÁVEIS


Galão de 10 litros 
6,53

Galão de 20 litros 
7,85

NOTA: Valores em reais (R$).

Parágrafo único - A base de cálculo do imposto devido em razão da substituição tributária será o preço praticado pelo sujeito passivo, incluídos os valores correspondentes a frete, carreto, seguro, impostos e outros encargos transferíveis ao adquirente, acrescido do valor resultante da aplicação de percentual de margem de valor agregado estabelecido no artigo 294 do Regulamento do ICMS, aprovado pelo Decreto 45.490, de 30-11-2000, nas hipóteses a seguir:

1 - quando não forem utilizados os valores mencionados neste artigo em virtude de decisão administrativa ou judicial, que nãodetermine a aplicação de outra base de cálculo para a substituição tributária das mercadorias de que trata esta portaria;

2 - na determinação da base de cálculo aplicável na substituição tributária de água mineral e natural, com descrição de embalagem para a qual não haja indicação de preço final ao consumidor constante da tabela deste artigo;

3 - quando, em se tratando de operações interestaduais sujeitas à aplicação do disposto nesta Portaria, o valor da operação própria do remetente localizado em outra unidade da Federação for igual ou superior a 90% do preço final ao consumidor constante da tabela deste artigo;

4 - quando, em se tratando de operações internas, o valor da operação própria do substituto for igual ou superior ao preço final ao consumidor constante da tabela deste artigo;

5 - quando se tratar de água mineral e natural importada;

6 - a partir de 01-07-2015, exceto se portaria divulgar valores, para vigorarem a partir de tal data, segundo nova pesquisa de preço atualizada.

Artigo 2º - Fica revogada, a partir de 01-01-2015, a Portaria CAT-78/14, de 26-06-2014. 

Artigo 3º - Esta portaria entra em vigor em 01-01-2015.

Portaria CAT 142, de 30-12-14 - DOE 31-12-14

Divulga valores atualizados para base de cálculo da substituição tributária de bebidas energéticas e hidroeletrolíticas (Isotônicas), conforme pesquisa elaborada pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas - FIPE e pela Fundação de Ciência, Tecnologia e Ensino – FUNDACTE.

O Coordenador da Administração Tributária, tendo em vista o disposto nos artigos 28, 28-A, 28-B e 28-C da Lei 6.374, de 01-03-1989, na redação dada pela Lei 12.681, de 24-07-2007, e considerando os dados constantes de pesquisa da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas - FIPE, trazida aos autos do Processo GDOC 23750-490337/2005, pela Associação Brasileira das Indústrias de Refrigerantes e de Bebidas não Alcoólicas, e os dados constantes de pesquisa da Fundação de Ciência, Tecnologia e Ensino - FUNDACTE, trazida aos autos do Processo GDOC 23750-595879/2014, pela Associação dos Fabricantes de Refrigerantes do Brasil expede a seguinte portaria:

Artigo 1º - No período de 01-01-2015 a 30-06-2015, para determinação da base de cálculo do imposto na sujeição passiva por substituição tributária com retenção do imposto em relação às mercadorias adiante indicadas serão utilizados os seguintes valores: 

1. BEBIDAS HIDROELETROLÍTICAS (ISOTÔNICAS E HIDROTÔNICAS) 

MARCA
EMBALAGEM
PREÇO FINAL R$

Gatorade
de 401 a 660 ml
3,85

Gatorade
de 661 a 1000 ml
5,61

Powerade
de 401 a 660 ml
3,79

i9 Hidrotônico
de 401 a 660 ml
3,43

Marathon
de 401 a 660 ml
2,74

Ironange
de 401 a 660 ml
3,22

Ducoco
de 401 a 660 ml
3,54

Energil, Extra Sport e Taeq
de 401 a 660 ml
3,06

2.BEBIDAS ENERGÉTICAS (Valores em Reais) 

DESCRIÇÃO/TIPO DE PRODUTO
8 Segundos
220V
Bad Boy
Big Power
Burn
Celsius
Crazy Cat
Ecco
Flash Power

Todas as embalagens até 310 ml
3,22

4,46
4,98
5,86

3,08
5,11
4,41

Todas as embalagens de 311 a 360 ml










Todas as embalagens de 361 a 660 ml



5,03
7,91
5,70




Todas as embalagens de 661 a 1200 ml
5,61
7,06
7,37

10,67

5,57



Todas as embalagens de 1201 a 1750 ml










Todas as embalagens de 1751 a 2499 ml
7,61
7,18

9,98


7,96



Igual ou acima 2500 ml

10,69








DESCRIÇÃO/TIPO DE PRODUTO
Flying Horse
Fusion
Groove
Kanibal
Magneto
Monster
Nat Power
Nos

Todas as embalagens até 310 ml
4,70
5,31
3,09



3,46
5,34

Todas as embalagens de 311 ml a 360 ml









Todas as embalagens de 361 ml a 660 ml
6,79




7,07
4,99
8,60

Todas as embalagens de 661 ml a 1200 ml
7,41
10,92
5,99
4,66
8,22

5,29
11,10

Todas as embalagens de 1201 ml a 1750 ml









Todas as embalagens de 1751 ml a 2499 ml
7,94

7,36
7,18


8,04
14,46

Igual ou acima de 2500 ml









DESCRIÇÃO/TIPO DE PRODUTO
Plus Energy
Power Bull
Push
Red Bull
Red Nose
Speed Up
Super Power
TNT

Todas as embalagens até 310 ml
3,77
5,81
4,47
7,38
3,84
5,04
3,12
5,39

Todas as embalagens de 311 ml a 360 ml



8,85



6,42

Todas as embalagens de 361 ml a 660 ml
4,74
5,93

10,67

6,90

7,80

Todas as embalagens de 661 ml a 1200 ml
8,28
7,96
6,34

5,96

7,12


Todas as embalagens de 1201 ml a 1750 ml









Todas as embalagens de 1751 ml a 2499 ml
11,91

9,29

7,35

10,10


Igual ou acima de 2500 ml









Titanium Energy Drink Truck Tsunami V!be Outras Marcas (1) Outras Marcas (2) 

DESCRIÇÃO/TIPO DE PRODUTO
Titanium  Energy Drink
Truck
Tsunami
V!be
Outras Marcas (1)
Outras Marcas (2)

Todas as embalagens até 310 ml

4,05
3,56
4,09
4,42
3,07

Todas as embalagens de 311 ml a 360 ml




4,88
2,32

Todas as embalagens de 361 ml a 660 ml




6,05


Todas as embalagens de 661 ml a 1200 ml

5,70
4,66
5,40
6,83
5,93

Todas as embalagens de 1201 ml a 1750 ml




8,51


Todas as embalagens de 1751 ml a 2499 ml
7,09
8,32
7,67
8,43
8,54
10,36

Igual ou acima de 







2500 ml







NOTAS:

(1) 3D, All Night, Army Power, Baly, Battery, Big Energy, Big Thor, Black Pitt, Black Rhino, Bug, Carbon, Extra Power, FAB, Full Power, Hifly, Hits Power, HP, Infinity, Ionic, Long One, Miura Bull Energy Drink, Mormaii, MSX, Night Power, Nitrix, Nitro, Organique, Planet Energy, Playboy, Psychik, Red Hot, Red Tiger, Rock 'n Roll, V12, Vulcano. 

(2) Infinity, K10, X-Bum e Zoom Energy Drink.

§ 1º - A base de cálculo do imposto devido em razão da substituição tributária será o preço praticado pelo sujeito passivo, incluídos os valores correspondentes a frete, carreto, seguro, impostos e outros encargos transferíveis ao adquirente, acrescido do valor resultante da aplicação de percentual de margem de valor agregado estabelecido no artigo 294 do Regulamento do ICMS, aprovado pelo Decreto 45.490, de 30-11-2000, nas hipóteses a seguir:

1 - quando não forem utilizados os valores mencionados neste artigo em virtude de decisão administrativa ou judicial, que não determine a aplicação de outra base de cálculo para a substituição tributária das mercadorias de que trata esta portaria;

2 - na determinação da base de cálculo aplicável na substituição tributária de bebidas isotônicas com marca ou descrição de embalagem para a qual não haja indicação de preço final ao consumidor constante das tabelas deste artigo;

3 - quando, em se tratando de operações interestaduais sujeitas à aplicação do disposto nesta Portaria, o valor da operação própria do remetente localizado em outra unidade da Federação for igual ou superior a 90% do preço final ao consumidor constante das tabelas deste artigo;

4 - quando, em se tratando de operações internas envolvendo:

a) mercadorias constantes das colunas “Outras Marcas (1)” e “Outras Marcas (2)” da tabela 2 deste artigo, o valor da operação própria do substituto for igual ou superior a 90% do respectivo preço final ao consumidor;

b) as demais mercadorias constantes das tabelas deste artigo, o valor da operação própria do substituto for igual ou superior ao respectivo preço final ao consumidor;

5 - na determinação da base de cálculo aplicável na substituição tributária de bebidas energéticas com descrição de embalagem para a qual não haja indicação de preço final ao consumidor constante das tabelas deste artigo;

6 - a partir de 01-07-2015, exceto se portaria divulgar valores, para vigorarem a partir de tal data, segundo nova pesquisa de preço atualizada.

§ 2º - Os valores consignados nas colunas denominadas “Outras Marcas (1)” e “Outras Marcas (2)” aplicam-se apenas às marcas de bebidas energéticas citadas expressamente nas notas da tabela 2 do Artigo 1º.

Artigo 2º - Fica revogada, a partir de 01-01-2015, a Portaria CAT-79/14, de 26-06-2014.

Artigo 3º - Esta portaria entra em vigor em 01-01-2015.

Portaria CAT 143, de 30-12-14 - DOE 31-12-14

Divulga valores atualizados para base de cálculo da substituição tributária de cerveja e chope, conforme pesquisas elaboradas pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas - FIPE e pela Fundação de Ciência, Tecnologia e Ensino – FUNDACTE.

O Coordenador da Administração Tributária, tendo em vista o disposto nos artigos 28, 28-A, 28-B e 28-C da Lei 6.374, de 01-03-1989, na redação dada pela Lei 12.681, de 24-07-2007, e considerando os dados constantes de pesquisa da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas - FIPE, trazida aos autos do Processo SF 25.269/97, pelo Sindicato Nacional da Indústria da Cerveja, e os dados constantes de pesquisa da Fundação de Ciência, Tecnologia e Ensino - FUNDACTE, trazida aos autos do Processo GDOC 23750-595879/2014, pela Associação dos Fabricantes de Refrigerantes do Brasil expede a seguinte portaria:

Artigo 1º - Para determinação da base de cálculo do imposto na sujeição passiva por substituição tributária com retenção do imposto em relação às mercadorias adiante indicadas serão utilizados, até o dia 30-06-2015, os seguintes valores em reais:

AS TABELAS ANEXAS ESTÃO DISPONÍVEIS NO SITE:

www.afiscom.com.br
Notas:

(1) Apenas as marcas Antarctica Pilsen Extra Cristal, Antarctica Malzbier, Antarctica Original, Brahma Extra, Brahma Malzbier, Caracu, Kronenbier, Líber e Serramalte.

(2) Apenas as marcas Kaiser Bock, (Kaiser) Gold e (Kaiser) Summer Draft.

(3) Apenas as marcas Nova Schin/Schin Munich, Nova Schin/Schin Malzbier e Nova Schin/Schin Zero Álcool.

(4) Apenas as marcas Crystal Malzbier e Crystal Zero Álcool.

(5) Apenas as marcas Itaipava Light, Itaipava Malzbier, Itaipava Premium e Itaipava Zero Álcool.

(6) Conti Malzbier, Conti Zero Grau, Samba.

(7) Malta Malzbier, Malta sem Álcool, Malta Malzbier sem Álcool.

(8) Apenas as marcas Strong Pale Ale, Gans West Bohemian Pilsner, Thai Weiss, Viuva Negra Doppelbock, Ça Va Saison.

§ 1º - A base de cálculo do imposto devido em razão da substituição tributária será o preço praticado pelo sujeito passivo, incluídos os valores correspondentes a frete, carreto, seguro, impostos e outros encargos transferíveis ao adquirente, acrescido do valor resultante da aplicação de percentual de margem de valor agregado estabelecido no artigo 294 do Regulamento do ICMS, aprovado pelo Decreto 45.490, de 30-11-2000, nas hipóteses a seguir:

1 - quando não forem utilizados os valores mencionados neste artigo em virtude de decisão administrativa ou judicial, que não determine a aplicação de outra base de cálculo para a substituição tributária das mercadorias de que trata esta portaria;

2 - para determinação da base de cálculo de substituição tributária de chope e das demais cervejas cujas marcas não estejam indicadas nesta portaria;

3 - quando, em se tratando de operações interestaduais sujeitas à aplicação do disposto nesta Portaria, o valor da operação própria do remetente localizado em outra unidade da Federação for igual ou superior a 90% do preço final ao consumidor constante das tabelas deste artigo;

4 - quando, em se tratando de operações internas envolvendo mercadorias constantes das tabelas deste artigo, o valor da operação própria do substituto for igual ou superior ao respectivo preço final ao consumidor;

5 - a partir de 01-07-2015, exceto se portaria divulgar valores, para vigorarem a partir de tal data, segundo nova pesquisa de preço atualizada.

Artigo 2º - Fica revogada, a partir de 01-01-2015, a Portaria CAT-82/14, de 27-06-2014.

Artigo 3º - Esta portaria entra em vigor em 01-01-2015.

Portaria CAT 144, de 30-12-14 - DOE 31-12-14

Divulga valores atualizados para base de cálculo da substituição tributária de refrigerantes, conforme pesquisas elaboradas pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas - FIPE e pela Fundação de Ciência, Tecnologia e Ensino – FUNDACTE.

O Coordenador da Administração Tributária, tendo em vista o disposto nos artigos 28, 28-A, 28-B e 28-C da Lei 6.374, de 01-03-1989, na redação dada pela Lei 12.681, de 24-07-2007, e considerando os dados constantes de pesquisa da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas - FIPE, trazida aos autos do Processo GDOC 23.750-490337/2005, pela Associação Brasileira das Indústrias de Refrigerantes e de Bebidas não Alcoólicas, e os dados constantes de pesquisa da Fundação de Ciência, Tecnologia e Ensino - FUNDACTE, trazida aos autos do Processo GDOC 23750-595879/2014, pela Associação dos Fabricantes de Refrigerantes do Brasil expede a seguinte portaria:

Artigo 1º - Para determinação da base de cálculo do imposto na sujeição passiva por substituição tributária com retenção do imposto em relação às mercadorias adiante indicadas serão utilizados, até o dia 30-06-2015, os seguintes valores em reais:

AS TABELAS ANEXAS ESTÃO DISPONÍVEIS NO SITE:

www.afiscom.com.br
(1) Refrigerantes da marca Fanta ou Sprite, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(2) Refrigerantes da marca Kuat, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(3) Refrigerantes da marca Coca-Cola light e Lemon, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(4) Refrigerantes da marca Simba e Taí, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(5) Refrigerantes da marca Schweppes, gaseificado, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(6) Refrigerantes da marca Aquarius Fresh, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(7) Marcas e embalagens de refrigerante do fabricante Coca-Cola para as quais não foram captados preços, deverão utilizar o preço do produto Coca-Cola.

(8) Refrigerantes da marca Guaraná Antarctica, Açaí e Guaraná Antarctica Ice, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(9) Refrigerantes da marca Soda Limonada e Sukita, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(10) Água Tônica, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(11) Refrigerantes da marca Pepsi-Cola, Pepsi-Cola Twist e Pepsi-Cola Max, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(12) Refrigerantes das marcas Antarctica Citrus, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(13) Refrigerantes das marca H2OH / Guarah / Hello, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(14) Demais marcas de refrigerantes do fabricante AMBEV deverão utilizar o preço do produto Guaraná Antarctica.

(15) Refrigerantes da marca Schin/Schincariol, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(16) Refrigerantes da marca Dolly, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(17) Refrigerantes da marca 15, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(18) Refrigerantes das marcas Arco Íris e Cotuba, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(19) Refrigerantes das marcas Bacana e Taubacana, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet

(20) Refrigerantes da marca Belco, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(21) Refrigerantes da marca Bellpar, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(22) Refrigerantes da marca Black Cola, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(23) Refrigerantes da marca Bol, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(24) Refrigerantes da marca Bolinha, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(25) Refrigerantes da marca Campeão, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(26) Refrigerantes da marca Cibal, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(27) Refrigerantes da marca Classic, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(28) Refrigerantes da marca Conquista, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(29) Refrigerantes da marca Conti, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(30) Refrigerantes da marca Convenção, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(31) Refrigerantes da marca Cristalina, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(32) Refrigerantes da marca Devito, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(33) Refrigerantes da marca Dia%, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(34) Refrigerantes da marca Esportivo, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(35) Refrigerantes da marca Estrela, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(36) Refrigerantes da marca Ferrari/Pic Nic, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(37) Refrigerantes da marca Ferraspari, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(38) Refrigerantes da marca Festa, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(39) Refrigerantes da marca Fibz, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(40) Refrigerantes da marca Fors, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(41) Refrigerantes da marca Funada, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(42) Refrigerantes da marca Furlan, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(43) Refrigerantes da marca Guaranita, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(44) Refrigerantes da marca Ice Cola, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(45) Refrigerantes da marca Jaboti, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(46) Refrigerantes da marca Leda, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(47) Refrigerantes da marca Limongi, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(48) Refrigerantes da marca Mantiqueira, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(49) Refrigerantes do fabricante Newage de marcas “Country”, ”Cruzeiro”, “Galeguinha”, “Xamego” e “Xameguinho”, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet. 

(50) Refrigerantes da marca Noroeste, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(51) Refrigerantes da marca Paulistinha, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(52) Refrigerantes da marca Pikeno, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(53) Refrigerantes da marca Piracaia, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(54) Refrigerantes da marca Poty, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(55) Refrigerantes da marca RC Cola, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(56) Refrigerantes da marca Refridany, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(57) Refrigerantes da marca Roller, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(58) Refrigerantes da marca Rossi, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(59) Refrigerantes da marca Saboraki, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(60) Refrigerantes da marca São Carlos, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(61) Refrigerantes da marca São José, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(62) Refrigerantes da marca Sete Voltas, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(63) Refrigerantes da marca Taubaiana, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(64) Refrigerantes da marca Tropicola, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(65) Refrigerantes da marca Tubaína Estrela, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(66) Refrigerantes da marca Vedete, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(67) Refrigerantes do fabricante Vencetex, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(68) Refrigerantes da marca Vieira, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(69) Refrigerantes da marca Xereta, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(70) Refrigerantes da marca Zitrone, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(71) Refrigerantes da marca Gole, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(72) Refrigerantes da marca Indaiá Refri, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(73) Refrigerantes da marca Tubaína Funada, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(74) Refrigerantes da marca Kiss, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(75) Refrigerantes da marca HX Limão, inclusive light, zero ou diet.

(76) Refrigerantes da marca Guaranação, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

(77) Refrigerantes da marca Timãobaína, de todos os sabores, inclusive light, zero ou diet.

Parágrafo único - A base de cálculo do imposto devido em razão da substituição tributária será o preço praticado pelo sujeito passivo, incluídos os valores correspondentes a frete, carreto, seguro, impostos e outros encargos transferíveis ao adquirente, acrescido do valor resultante da aplicação de percentual de margem de valor agregado estabelecido no artigo 294 do Regulamento do ICMS, aprovado pelo Decreto 45.490, de 30-11-2000, nas hipóteses a seguir:

1 - quando não utilizados os valores mencionados neste artigo em virtude de decisão administrativa ou judicial, que não determine a aplicação de outra base de cálculo para a substituição tributária das mercadorias de que trata esta portaria;

2 - para determinação da base de cálculo de substituição tributária de refrigerantes cujas marcas não estejam indicadas nesta portaria;

3 - quando, em se tratando de operações interestaduais sujeitas à aplicação do disposto nesta Portaria, o valor da operação própria do remetente localizado em outra unidade da Federação for igual ou superior a 90% do preço final ao consumidor constante das tabelas deste artigo;

4 - quando, em se tratando de operações internas envolvendo mercadorias constantes das tabelas deste artigo, o valor da operação própria do substituto for igual ou superior ao respectivo preço final ao consumidor;

5 - a partir de 01-07-2015, exceto se portaria divulgar valores, para vigorarem a partir de tal data, segundo nova pesquisa de preço atualizada.

Artigo 2º - Fica revogada, a partir de 01-01-2015, a Portaria CAT-83/14, de 27-06-2014.

Artigo 3º - Esta portaria entra em vigor em 01-01-2015.

Portaria CAT 145, de 30-12-14 - DOE 31-12-14

Divulga o preço final ao consumidor e o Índice de Valor Adicionado Setorial - IVA-ST para fins de determinação da base de cálculo do ICMS na saída de bebida alcoólica, exceto cerveja e chope. 

O Coordenador da Administração Tributária, tendo em vista o disposto nos artigos 28, 28-A, 28-B e 28-C da Lei 6.374, de 01-03-1989, nos artigos 40-A, 41, 43, 44, 313-C e 313-D do Regulamento do Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação - RICMS, aprovado pelo Decreto 45.490, de 30-11-2000, e considerando os dados constantes de pesquisa de preços elaborada na forma regulamentar, expede a seguinte portaria:

Artigo 1° - No período de 01-01-2015 a 30-06-2015, na sujeição passiva por substituição tributária com retenção antecipada do imposto relativo às saídas subsequentes de bebida alcoólica, exceto cerveja e chope, com destino a estabelecimento localizado em território paulista, a base de cálculo para fins de retenção e pagamento do imposto será o preço final ao consumidor constante da relação contida no Anexo Único.

Artigo 2º - Nas hipóteses a seguir indicadas, não se aplica o disposto no artigo 1º e a base de cálculo do imposto devido em razão da substituição tributária será o preço praticado pelo sujeito passivo, incluídos os valores correspondentes a frete, carreto, seguro, impostos e outros encargos transferíveis ao adquirente, acrescido do valor adicionado calculado mediante a multiplicação do preço praticado pelo Índice de Valor Adicionado Setorial - IVA-ST indicado no § 1º:

I - na saída de qualquer bebida alcoólica, exceto cerveja e chope, não relacionada no Anexo Único;

II - na saída de mercadoria pertencente a classe de produto relacionado no Anexo Único, porém, sem a indicação de preço final ao consumidor;

III - tratando-se de operações interestaduais sujeitas à aplicação do disposto nesta portaria, quando o valor da operação própria do remetente localizado em outra unidade da Federação for igual ou superior a 90% do preço final ao consumidor constante das tabelas do Anexo Único;

IV - tratando-se de operações internas envolvendo:

a) mercadorias enquadrados em “outras marcas” nas tabelas do Anexo Único, quando o valor da operação própria do substituto for igual ou superior a 90% do respectivo preço final ao consumidor constante das referidas tabelas;

b) as demais mercadorias constantes das tabelas do Anexo Único, quando o valor da operação própria do substituto for igual ou superior ao respectivo preço final ao consumidor;

V - quando houver decisão administrativa ou judicial que impeça a utilização do preço final ao consumidor previsto no artigo 1º, mas que não indique outra base de cálculo para a determinação do imposto devido por substituição tributária nas operações com as mercadorias de que trata esta portaria.

§ 1º - Para fins do disposto no “caput”, o Índice de Valor Adicionado Setorial - IVA-ST será:

1 - para vinhos, cavas, champagnes, espumantes, filtrados doces, proseccos, sangria e sidras:

a) 50,61%, na saída de produtos nacionais classificados na posição 2204.10 da Nomenclatura Brasileira de Mercadorias – Sistema Harmonizado - NBM/SH;

b) 72,25%, na saída de outros produtos nacionais;

c) 62,26%, na saída de produtos importados;

2 - na saída das demais bebidas, 61,05%.

§ 2º - Os IVAs-ST indicados no § 1º:

1 - aplicam-se no período de 01-09-2013 a 31-05-2015;

2 - corresponderão a 109,63% a partir de 01-06-2015.

§ 3º - Na entrada de mercadoria proveniente de outra unidade da Federação cuja saída interna seja tributada com alíquota superior à alíquota interestadual aplicada pelo remetente, o estabelecimento destinatário paulista deverá utilizar o “IVA-ST ajustado”, calculado pela seguinte fórmula:

IVA-ST ajustado = [(1+IVA-ST original) x (1 - ALQ inter) / (1 - ALQ intra)] -1, na qual:

1 - IVA-ST original é o IVA-ST aplicável na operação interna, conforme previsto no caput;

2 - ALQ inter é a alíquota interestadual aplicada pelo remetente localizado em outra unidade da Federação;

3 - ALQ intra é a alíquota aplicável à mercadoria neste Estado.

Artigo 3º - A partir de 01-07-2015, para as classes de produtos relacionados no Anexo Único, a base de cálculo para fins de retenção e pagamento do imposto relativo às saídas subsequentes desses produtos, com destino a estabelecimento localizado em território paulista, será o preço praticado pelo sujeito passivo, incluídos os valores correspondentes a frete, carreto, seguro, impostos e outros encargos transferíveis ao adquirente, acrescido do valor adicionado calculado mediante a multiplicação do preço praticado pelo Índice de Valor Adicionado Setorial - IVA-ST, exceto se portaria divulgar preço final ao consumidor para vigorar a partir de tal data, segundo nova pesquisa de preço atualizada.

§ 1º - Para fins do disposto neste artigo, o Índice de Valor Adicionado Setorial - IVA-ST será de 109,63% a partir de 01-07-2015.

§ 2º - Na hipótese de entrada de mercadoria proveniente de outra unidade da Federação cuja saída interna seja tributada com alíquota superior à alíquota interestadual aplicada pelo remetente, o estabelecimento destinatário paulista deverá utilizar o “IVA-ST ajustado”, calculado pela fórmula indicada no § 3º do artigo 2º.

Artigo 4º - O IVA-ST previsto no item 2 do § 2º do artigo 2º e no § 1º do artigo 3º poderá ser substituído por outro, desde que, cumulativamente:

I - a entidade representativa do setor entregue, até 28-02-2015, à Secretaria da Fazenda, levantamento de preços com base em pesquisas realizadas por instituto de pesquisa de mercado de reputação idônea, nos termos dos artigos 43 e 44 do Regulamento do ICMS;

II - seja editada a legislação correspondente.

Parágrafo único - O atraso no cumprimento do prazo previsto no inciso I do “caput” deste artigo poderá acarretar:

1 - o adiamento proporcional na implementação do IVA-ST resultante do levantamento de preços;

2 - a aplicação do IVA-ST de 109,63% enquanto não ocorrer a implementação mencionada no item 1.

Artigo 5º - Fica revogada, a partir de 01-01-2015, a Portaria CAT-74/14, de 20-06-2014.

Artigo 6º - Esta portaria entra em vigor em 01-01-2015.

ANEXO ÚNICO

I. AGUARDENTE VÍNICA / GRAPPA

AS TABELAS ANEXAS ESTÃO DISPONÍVEIS NO SITE:

www.afiscom.com.br
ATO DECLARATÓRIO Nº 19, DE 29-12-14 - DOU 30-12-14

Ratifica os Convênios ICMS 114 a 132/14.

O Secretário Executivo do Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo inciso X, do art. 5°, e pelo parágrafo único do art. 37 do Regimento desse Conselho, declara ratificados os Convênios ICMS a seguir identificados, celebrados na 155ª reunião ordinária do CONFAZ, realizada no dia 5 de dezembro de 2014, publicados no Diário Oficial da União de 10 de dezembro de 2014:

Convênio ICMS 114/14 - Autoriza a concessão de isenção do ICMS na importação de medicamento destinado a tratamento de câncer, quando realizado por pessoa física;

Convênio ICMS 115/14 - Autoriza o Estado de Santa Catarina a remitir débitos tributários de responsabilidade do setor econômico de fabricação de artefatos de borracha;

Convênio ICMS 116/14 - Autoriza o Distrito Federal a remitir parcialmente o crédito tributário decorrente das operações internas com querosene de aviação ocorridas entre 11.04.2013 e 25.05.2013;

Convênio ICMS 117/14 - Altera o Convênio ICMS 76/98, que autoriza a conceder isenção do ICMS às operações internas e interestaduais de pirarucu e tambaqui criados em cativeiro;

Convênio ICMS 118/14 - Autoriza o Estado do Rondônia a conceder isenção do ICMS referente ao diferencial de alíquotas e a não exigir os débitos relacionados a essas operações, das empresas que especifica;

Convênio ICMS 119/14 - Altera o Convênio ICMS 11/09 que autoriza os Estados do Acre, Alagoas, Ceará, Espírito Santo, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Paraíba, Paraná, Rio Grande do Norte, Rondônia, Roraima e Tocantins e o Distrito Federal a dispensar ou reduzir juros e multas mediante parcelamento de débitos fiscais relacionados com o ICM e o ICMS, na forma que especifica;

Convênio ICMS 120/14 - Altera o Convênio ICMS 133/08, que autoriza os Estados e o Distrito Federal a conceder isenção do ICMS nas operações com produtos nacionais e estrangeiros destinados aos Jogos Olímpicos e Paraolímpicos de 2016;

Convênio ICMS 121/14 - Altera o Convênio ICMS 1/13, que autoriza os Estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais a conceder isenção do ICMS em operações com obras de arte da Feira Internacional de Arte do Rio de Janeiro (ArtRio) e da Feira Internacional de Arte de São Paulo (SP Arte), respectivamente;

Convênio ICMS 122/14 - Altera o Convênio ICMS 81/14, que altera o Convênio 24/09, que autoriza o Estado de São Paulo a isentar do ICMS as saídas de mercadorias promovidas pela Associação de Assistência à Criança Deficiente - AACD;

Convênio ICMS 123/14 - Altera o Convênio ICMS 129/12, que autoriza aos estados que menciona conceder isenção de ICMS nas operações com mercadorias destinadas à Fundação Museu da Imagem e do Som - MIS do Estado do Rio de Janeiro;

Convênio ICMS 124/14 - Autoriza o Distrito Federal a suspender a exigibilidade e a conceder remissão do ICMS relativo aos créditos tributários decorrentes do tratamento tributário concedido nos termos da Lei nº 3.152/2003, que instituiu o Programa de Estímulo à Implantação e ao Desenvolvimento do Setor Logístico do Distrito Federal - PRÓ - DF/Logístico e dá outras providências;

Convênio ICMS 125/14 - Altera o Convênio ICMS 75/91, que dispõe sobre a concessão de redução de base de cálculo do ICMS nas saídas de aeronaves, peças, acessórios e outras mercadorias que especifica;

Convênio ICMS 126/14 - Altera o Convênio ICMS 77/14, que altera o Convênio ICMS 126/13, que autoriza o Estado do Acre a reduzir a base de cálculo do ICMS nas operações com bovinos destinados aos Estados de Amazonas e Rondônia;

Convênio ICMS 127/14 - Autoriza o Estado do Rio Grande do Sul a conceder isenção do ICMS nas operações interestaduais com arroz orgânico destinado à merenda escolar da rede pública de ensino;

Convênio ICMS 128/14 - Autoriza o Estado de Rondônia a conceder remissão e anistia de créditos fiscais relacionados com o ICM e o ICMS;

Convênio ICMS 129/14 - Dispõe sobre a adesão do Estado do Amapá ao Convênio ICMS 125/11, que autoriza a exclusão da gorjeta da base de cálculo do ICMS incidente no fornecimento de alimentação e bebidas promovido por bares, restaurantes, hotéis e estabelecimentos similares;

Convênio ICMS 130/14 - Exclui o Estado de Rondônia das disposições do Convênio ICMS 51/89, que autoriza os Estados que menciona a reduzir a base de cálculo do ICMS nas saídas internas das mercadorias classificadas nas posições 3305.10.0100 e 3307.20.0100 NBM/SH;

Convênio ICMS 131/14 - Autoriza o Estado do Espírito Santo a instituir programa de parcelamento de débitos fiscais relacionados com o ICM e o ICMS, na forma que especifica;

Convênio ICMS 132/14 - Autoriza o Estado que menciona a não exigir os créditos tributários relativos ao Auto de Lançamento nº 021240949.

PROTOCOLO ICMS 71, DE 05-12-14 - DOU 30-12-14

Altera o Protocolo ICMS 97/10, que dispõe sobre a substituição tributária nas operações interestaduais com autopeças.

Os Estados do Acre, Alagoas, Amapá, Bahia, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Roraima, Santa Catarina, Sergipe e Tocantins, neste ato representados pelos Secretários de Fazenda, Finanças ou Tributação e Gerente de Receita, considerando o disposto nos arts. 102 e 199 do Código Tributário Nacional, Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966, nos arts. 6º ao 9° da Lei Complementar n° 87, de 13 de setembro de 1996, no Convênio ICMS 81/93, de 10 de setembro de 1993, e no Convênio ICMS 70/97, de 25 de julho de 1997, resolvem celebrar o Seguinte

P R O TO C O L O

Cláusula primeira - O inciso III do § 1º da cláusula Segunda do Protocolo ICMS 97/10, de 9 de julho de 2010, passa a vigorar com a seguinte redação:

"III - "ALQ intra" é o coeficiente correspondente à alíquota interna ou percentual de carga tributária efetiva, quando este for inferior à alíquota interna, praticada pelo contribuinte substituto da unidade federada de destino, nas operações com as mesmas mercadorias.".

Cláusula segunda - Este protocolo entra em vigor na data da sua publicação no Diário Oficial da União, produzindo efeitos a partir do primeiro dia do segundo mês subsequente ao da publicação.

(*) Republicado por ter saído no DOU de 11-12-2014, Seção 1, pág. 14, com incorreção no original.
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